AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

1º QUADRIMESTRE DE 2014
AUDIÊNCIA PÚBLICA  –  AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS 

Obedecendo à legislação vigente e ao dever cívico de prestar contas aos cidadãos, apresentamos por meio deste documento o Relatório de Avaliação das Metas Fiscais referentes ao 1º Quadrimestre de 2014, em Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores nesta data de 28 de maio de 2014, em cumprimento ao estabelecido no § 4º do art. 9 º da Lei de Responsabilidade Fiscal, o qual determina que o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento das metas fiscais do orçamento fiscal e de seguridade social ao final de cada quadrimestre. 

Os números são originários dos relatórios emitidos pelo Setor de Contabilidade e são acumulados, ou seja, de janeiro a abril de 2014. 
1. RECEITA
De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2014, temos um percentual de execução de 31,69% do total do orçamento anual. Conforme Decreto da Programação Financeira de 2014, a projeção de receita e despesa para o 1º Quadrimestre é de 32,45% do total previsto para o exercício. 
Assim, segue a análise do comportamento da receita neste mesmo período:

A Receita Orçamentária total, que corresponde ao somatório das receitas correntes, receitas intra-orçamentárias e de capital excluídas as deduções, foi prevista na Lei de Orçamento para o exercício de 2014 no montante de R$ 58.200.000,00. A receita efetivada no 1º quadrimestre foi de R$ 18.442.363,49 tendo sido arrecadado, portanto, 31,69% da meta anual.

RECEITA TOTAL PREVISTA E REALIZADA

Exercício de 2014 – Jan a Abr 

	Discriminação
	Previsão Anual
	Realizada no 1º Quadr
	% Real.



	1 – Receitas Correntes
	52.478.949,00
	18.949.362,49
	36,11

	  Receita Tributária
	7.231.884,00
	3.115.042,91
	43,07

	  Receita de Contrib.
	2.180.000,00
	640.802,88
	29,39

	  Receita Patrimonial
	2.427.284,00
	933.643,54
	38,46

	  Receita Agropecuária
	4.100,00
	2.052,28
	50,06

	  Receita Industrial
	0,00
	0,00
	0,00

	  Receita de Serviços
	138.600,00
	47.754,72
	34,46

	  Transferências Correntes
	39.240.460,00
	13.862.160,92
	35,33

	  Outras Rec. Correntes
	1.256.621,00
	347.905,24
	27,69


Fonte: Setor de Contabilidade

	Discriminação
	Previsão Anual 
	Realizada no 1º Quadr
	% Real.

	2 – Receitas de Capital
	7.406.139,00
	1.110.607,27
	15,00

	  Operações de Crédito
	2.662.060,00
	0,00
	0,00

	   Alienação de Bens
	60.000,00
	2.868,58
	4,78

	   Amort. de Empréstimos
	17.000,00
	151,90
	0,89

	  Transfer. De Capital
	4.629.079,00
	1.087.987,84
	23,50

	  Outras Rec. De Capital
	38.000,00
	19.598,95
	51,58

	3 (-)  Deduç. da Receita
	5.301.988,00
	2.386.556,46
	45,01

	4 –Receitas Intra-Orçam.
	3.616.900,00
	768.950,19
	21,26

	TOTAL DA RECEITA
	58.200.000,00
	18.442.363,49
	31,69


Fonte: Setor de Contabilidade

1.1 Receitas Correntes 
Ao analisar a tabela abaixo, comentamos as principais receitas correntes:
ANÁLISE DAS PRINCIPAIS RECEITAS: 

PRÓPRIAS e TRANSFERÊNCIAS DO ESTADO E UNIÃO

  PREVISTAS E REALIZADAS Jan a Abr 2014
	DISCRIMINAÇÃO
	Previsão 

Anual
	Realizada no Quadrimestre 
	% Real.



	Receitas Próprias
	6.287.075,00
	2.569.709,85
	40,87

	  IPTU
	2.170.000,00
	1.382.890,12
	63,73

	  ISS
	1.850.000,00
	593.753,34
	32,09

	  ITBI
	1.500.000,00
	339.668,42
	22,64

	  Dívida Ativa c/ Multa e Juros
	767.075,00
	253.397,97
	33,03

	Transferências da União
	13.109.940,00
	5.101.496,26
	38,91

	  Cota parte do  F  P  M
	13.000.000,00
	5.081.110,70
	39,09

	  Cota parte do  I  T  R
	22.000,00
	395,12
	1,80

	  Cota parte da  LC  87/96 (Lei Kandir)
	87.940,00
	19.990,44
	22,73

	Transferências do Estado
	13.250.000,00
	4.550.270,23
	34,34

	  Cota Parte do  I C M S
	10.500.000,00
	2.725.021,41
	25,95

	  Cota Parte do  I P V A
	2.570.000,00
	1.765.468,40
	68,70

	  Cota Parte do IPI / Exportação
	180.000,00
	59.780,42
	33,21

	  Estado e União
	6.148.620,00
	1.782.088,52
	28,98

	Transferências para Educação
	1.180.000,00
	340.891,04
	28,89

	Transferências para Saúde
	4.562.100,00
	1.248.595,55
	27,37

	Transferências p/ Assistência Soc.
	406.520,00
	192.601,93
	47,38


  Fonte: Setor de Contabilidade


Nas receitas próprias, destaca-se o IPTU, considerando óbviamente o vencimento do mesmo. Já o ITBI, não alcançou a média projetada, uma vez que as transações ocorrem principalmente no segundo semestre do ano.


Quanto a dívida ativa e o ISS, estão dentro das médias projetadas.
Quanto ao FPM, a arrecadação, no primeiro quadrimestre foi boa, atingindo o previsto e as previsões para o restante do ano permanecem dentro do orçado.
Já no ICMS, a arrecadação, atingiu 25,95% do total previsto no ano, ficando em torno de 6,50% a menor conforme decreto da programação financeira, sendo uma diferença considerável, constatando uma redução na economia do estado. Continuando nesta perspectiva, o município não alcançará o previsto no orçamento. 
 No entanto, a receita de IPVA vem superando expectativas. Neste quadrimestre a arrecadação atingiu 68,70%, sendo 36,25% a maior que o programado.
Quanto as transferências para Educação, Assistência Social e Saúde,  a arrecadação está próxima do previsto para este quadrimestre, como demonstra a tabela, com uma pequena variação positiva.
1.2 Receitas de Capital 


As Receitas de Capital alcançaram 15,00% do total projetado para o ano de 2014. 


No 1º Quadrimestre de 2014, a receita de capital proveniente de convênios recebida foi no valor de R$ 1.087.987,84, conforme discriminado abaixo:


- Convênio Estado p/ Aquisição de Veículo para Saúde – R$ 100.000,00

- Contratos União p/ Calçamentos – R$ 371.247,50

- Convênio União p/ construção EMEI Bairro Guaíra (aditivo creche) – R$ 616.740,34

No segundo e terceiro quadrimestres, deverá ocorrer a entrada de boa parte do recurso previsto, conforme informação da Secretaria de Planejamento. 

RECEITAS DE CAPITAL – PREVISTAS E REALIZADAS

	DISCRIMINAÇÃO
	Programada no Ano
	Realizada no Quadrimestre 
	%Real / Progr.

	Receitas de Capital
	7.406.139,00
	1.110.607,27
	15,00

	  Operações de Crédito
	2.662.060,00
	0,00
	0,00

	  Alienação de Bens
	60.000,00
	2.868,58
	4,78

	  Amortização de Empréstimos
	17.000,00
	151,90
	0,89

	  Transferências de Capital
	4.629.079,00
	1.087.987,84
	23,50

	  Outras Receitas de Capital
	38.000,00
	19.598,95
	51,58


  Fonte: Setor de Contabilidade 

2. DESPESA 


De acordo com a projeção da arrecadação da receita para o exercício de 2014, segue a análise do comportamento da despesa neste mesmo período:

DESPESA ORÇAMENTÁRIA (TODAS AS FONTES DE RECURSOS)

	Despesa Liquidada
	Previsão Anual 
	Realizada no Quadrimestre 
	% Real.

	Despesas Correntes
	44.057.863,00
	12.742.550,94
	28,92

	  Pessoal e Encargos Sociais
	29.538.350,00
	8.861.651,19
	30,00

	  Outras Despesas Correntes
	14.519.513,00
	3.880.899,75
	26,73

	Despesas de Capital
	9.371.715,00
	637.986,44
	6,81

	  Investimentos
	9.033.140,00
	545.827,22
	6,04

	  Inversões Financeiras
	21.550,00
	0,00
	0,00

	  Amortização da Dívida
	317.025,00
	92.159,22
	29,07

	  Outras Despesas de Capital
	0,00
	0,00
	0,00

	Reservas do RPPS e Livre
	4.770.422,00
	0,00
	0,00

	TOTAL DESPESA
	58.200.000,00
	13.380.537,38
	22,99


   Fonte: Setor de Contabilidade

Em termos analíticos, os principais investimentos liquidados (recebida a nota fiscal) pela administração, no 1º Quadrimestre/2014, foram os seguintes:
Obras:
	Restante da Ampliação da EMEI (creche) no Bairro Santa Rita
	R$ 164.421,46   

	Parte da Construção da EMEI (creche) no Bairro Guaíra
	R$ 131.821,82

	Construção de 06 microaçúdes no interior deste município
	R$   30.150,49

	Parte da Construção da Unidade de Saúde no Bairro Santa Rita
	R$   26.455,09   

	Execução de Calçamento no prolongamento da Rua Monsenhor Testani(Loteamento Santa Maria) e no acesso ao Distrito de Consolata
	R$ 181.625,41   

	TOTAL
	R$ 534.474,27


Equipamentos:

	Aquisição de 01 veículo  zero km , tipo furgão, transformado em ambulância
	R$ 111.900,00 

	Equipamentos para a Secretaria de Educação, Escolas e Creches
	R$   27.659,12      

	Equipamentos para a Secretaria de Saúde (Utensílios médicos como autoclave anabólica, balanças entre outros, equipamentos de informática, móveis e outros)
	R$   19.526,60    

	Outros equipamentos para as demais secretarias
	R$   83.761,04      

	TOTAL
	R$ 242.846,76



Salientamos que estes investimentos foram empenhados com recursos próprios e também de convênios.
RECEITA  X DESPESA  no 1º Quadrimestre / 2014

Concluindo a análise da execução orçamentária da receita e despesa, conforme demonstrado nas tabelas abaixo:

Somente Fundo de Aposentadoria dos Servidores:

	Receita e Despesa do Fundo de Aposentadoria do Servidor
	Programada no Ano
	Realizada no quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	7.900.000,00
	1.830.161,76
	23,17

	(2)Despesa Liquidada
	7.900.000,00
	993.742,44
	12,58

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	836.419,32
	0,00


Somente Prefeitura Municipal

	Receita e Despesa Prefeitura
	Programada no Ano
	Realizada no quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita 
	50.300.000,00
	16.612.201,73
	33,03

	(2)Despesa Liquidada
	50.300.000,00
	12.386.794,94
	23,86

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	4.225.406,79
	0,00


Consolidado

	PREFEITURA + FAS


	Programada no Ano
	Realizada no quadrimestre 
	%

Real / Progr.

	(1)Receita Total
	58.200.000,00
	18.442.363,49
	31,69

	(2)Despesa Total Liquidada
	58.200.000,00
	13.380.537,38
	22,99

	Resultado Orçamentário (1-2)
	0,00
	5.061.826,11
	0,00


 COMENTÁRIO FINAL


A partir da projeção de receita e despesa para o 1º Quadrimestre de 2014, que foi de 32,45% conforme decreto da Programação Financeira, do total projetado para este ano, verificou-se que as receitas consolidadas arrecadadas atingiram 31,69% e as despesas consolidadas executadas atingiram 22,99%.
Desta forma, a partir dos números apresentados acima, percebe-se que na análise consolidada, entre prefeitura e Fundo de Aposentadoria, houve um superávit de R$ 5.061.826,11. No entanto, separadamente, a Prefeitura encerra o primeiro quadrimestre com um superávit orçamentário de R$ 4.225.406,79, considerando todas as verbas inclusive as vinculadas. 
Salientamos que neste quadrimestre
 efetuamos a análise pelos valores liquidados e não empenhados como vínhamos fazendo nos quadrimestres anteriores. A alteração na forma de analisar ocorreu devido a adoção do empenho global (para o ano todo) de despesas já contratadas, assim fica distorcida a análise pelo empenhado, restando confrontar os valores liquidados. Porém, no último quadrimestre, a análise será pelo empenhado, pois não poderão haver despesas empenhadas sem disponibilidade financeira.

Quanto a execução financeira do município no 1º quadrimestre, podemos indicar um saldo financeiro superavitário, baseado principalmente na arrecadação do IPTU e IPVA. Historicamente os primeiros quatro meses resultam em maior quantidade de despesa, porém, durante o ano, as despesas serão reduzidas e controladas.

Três de Maio, 28 de maio de 2014
                  João Paulo Rambo                    Sibeli Gehlen Hollweg

        Secretário da Fazenda 

          Técnica Contábil


